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Alunos da turma 602, da escola Santa Cruz de Nova Milano
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Escola Santa Cruz conquista medalha de ouro 
na Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa

O resultado final foi divulgado na sexta-feira, dia 10, onde os 
professores finalistas de todas as regiões do Brasil estiveram pre-
sentes em plateia virtual.  Na última edição, realizada em 2019, a 
escola de Nova Milano já havia ficado no ranking das melhores, 
conquistando a medalha de prata. 

O projeto vencedor concorreu na categoria Memórias Lite-
rárias, dentro do tema da Olimpíada deste ano: “O lugar onde 
eu vivo”. Conforme a professora Joelma, o trabalho teve início 
com os alunos do sexto ano ainda em março, com aulas de forma 
remota. Após todo o desenvolvimento, passou pelas comissões 
julgadoras das etapas municipal, estadual e região sul, para então 
disputar a final nacional. 

Joelma ressalta que, levando em conta o tema proposto, bus-
cou um diferencial na execução da tarefa. “Como a escola fica 
localizada em Nova Milano, Berço da Imigração Italiana no Rio 
Grande do Sul, a cultura italiana já é bastante valorizada e con-
servada pela comunidade, e o meu propósito era apresentar um 
foco diferente, destacar como as outras etnias são aceitas e re-
cebidas na localidade”, conta. “Com isso, os estudantes tiveram 
a oportunidade de conversar com a moradora Ercila Gervasoni 
dos Santos, 78 anos, que compartilhou suas memórias. Ela, na 
juventude, se apaixonou por um rapaz negro e precisou enfren-
tar, naquela época, diversos obstáculos e preconceito”, acrescenta.  

Para o desenvolvimento do projeto foram feitas atividades 
sobre lembranças e memórias dos alunos, instigando o resgate da 
história de cada um. Ao final, os 19 estudantes da turma 602 fize-
ram uma produção textual, narrada em primeira pessoa, como 
se cada um deles estivesse vivenciando as experiências contadas 
por dona Ercila. 

Para o processo de participação na olimpíada, a professora 
Joelma elaborou e encaminhou um “relato de prática”, com todos 
os passos desenvolvidos ao longo do projeto e, ao final, precisou 

A Olimpíada de Língua Portuguesa é promovida pelo 
Ministério da Educação. Este ano, em sua sétima edição, ins-
tigou professores e estudantes a trabalhar textos de quatro 
gêneros literários. Alunos do quinto e sexto ano do ensino 
fundamental, quarta e quinta séries, desenvolveram a poe-
sia; sétimo e oitavo ano, sexta e oitava séries, textos no gê-
nero memória; nono ano do ensino fundamental e primeira 
série do ensino médio, crônica; e, segunda e terceira séries 

Projeto da professora Joelma Inês Casa, foi o único do Estado a conquistar o 
ouro, e teve como foco o amor no combate ao preconceito racial

do ensino médio, trabalharam com artigo de opinião. 
O certame reconhece o trabalho dos docentes e alunos 

de escolas públicas de todo o Brasil. O objetivo é contri-
buir para a formação de professores, visando à melhoria 
do ensino da leitura e escrita nas escolas brasileiras. Ao 
desenvolver os textos, o aluno resgata histórias, aprofun-
da o conhecimento sobre a realidade e estreita vínculos 
com a comunidade.

Adriana Lins  -  Jornalista

Reconhecimento de professores 
e estudantes

FOTOS: Divulgação EMEF Santa Cruz
anexar o texto de dois estudantes. “Os alunos evoluíram muito na 
escrita e na reflexão sobre o tema e foi difícil escolher, porque eles 
apresentaram trabalhos maravilhosos”, conta Joelma. 

A professora diz que, mais do que desenvolver as habilidades 
de leitura e escrita, o seu objetivo foi o de trazer um novo olhar, 
principalmente para a valorização de todas as culturas e o resul-
tado foi gratificante. “Este trabalho foi o único do Rio Grande do 
Sul a conquistar o ouro, e teve como foco o amor no combate ao 
preconceito racial”, ressalta. 

Joelma frisou que essa é sem dúvida, uma grande conquis-
ta para Farroupilha e o estado. Ela destaca o nível da qualidade 
educacional que o município vive e salienta o apoio da direção 
e colegas da escola, além do empenho dos alunos, fundamental 
para a realização do feito, e de suas famílias. “Conforme finalizei 
o meu relato de prática: o amor, essa foi a minha âncora e seguirá 
sendo nosso guia neste turbulento e misterioso mar de memó-
rias, reforço o agradecimento a todos os envolvidos, pois tudo foi 
construído com muito amor”, finaliza Joelma.

Com o título, a Escola Municipal Santa Cruz figura, mais 
uma vez, entre os destaques nacionais na área da educação, uma 
tradição da instituição ao longo dos anos.
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Protetores dos Animais 
têm Dia Municipal aprovado

Frente para tratar dos serviços da Corsan

A sessão na Câmara de Verea-
dores de Farroupilha do dia 14 de 
dezembro, foi acompanhada por 
uma matilha de pets resgatados 
e tratados por protetores de ani-
mais. O motivo de suas presenças 
era a votação do Projeto de Lei 
038/2021 que institui o Dia Muni-
cipal do Protetor Independente de 

A Câmara de Vereadores oficializou a criação da 
Frente Parlamentar em Defesa do Saneamento Básico.  A 
criação da comissão havia sido solicitada pelo vereador 
Thiago Brunet. O grupo de trabalho tem como objetivo 
principal colaborar com o processo de privatização da 
Corsan no município, explica o autor da proposição.

A Frente contará também com a participação dos ve-
readores Tiago Ilha, Juliano Baumgarten, Sandro Trevisan 

REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

"Meu pai nunca foi flor que se cheire".
Wanessa Camargo

Cantora revelou momento muito difíceis que viveu na época da separa-
ção de seu pai Zezé Di Camargo em relação à infidelidade no relaciona-
mento com a empresária Zilu Godoi. Na série "É o Amor", da Netflix.

“O ex-presidente Lula ganha muito, 
não tenho a menor dúvida disso, 

mas não sei se é bom para o Alckmin”.
Michel temer, ex-presidente da República

Sobre a aliança entre Luiz Inácio Lula da Silva e Geraldo Alckmin, 
cotado para ser o vice de Lula nas eleições de 2022.

“Fazemos este pedido, esta indicação ao senhor 
prefeito para que retire ou torne facultativo o 
uso de máscaras até os doze anos. Haja vista a 
grande reclamação por parte de pais, por parte 

de professores e propriamente dos alunos”.
Thiago Brunet, médico e vereador

Sobre o pedido ao Executivo Municipal 
que sugere a alteração do Decreto em Farroupilha, 

para que crianças com idade de até 12 anos não sejam obrigadas 
a usar máscara dentro das salas de aula. Em entrevista à Spaço FM.

FOTO: Gabriel Venzon

Animais.
A proposição, de autoria do ve-

reador suplente Juelci de Souza foi 
protocolada na Casa em outubro 
deste ano, durante sua vereança. 
A defesa do projeto passou a ser 
do vereador Gilberto do Amaran-
te que entende o Dia Municipal 
como um reconhecimento à todos 

que de forma voluntária resgatam 
e tratam animais domésticos.

O Projeto, aprovado por una-
nimidade, oficializa o Dia 04 de 
Outubro como Dia do Protetor de 
Animais, data também conhecida 
como Dia do Animal e da Natureza; 
e de São Francisco de Assis padroei-
ro dos animais e meio ambiente.

e Davi de Almeida, para o desenvolvimento de políticas 
públicas referentes ao tema e no elo entre órgãos públicos, 
autarquias e sociedade civil, a fim de que os serviços de 
água e esgoto estejam a contento da população.

Com a criação desta Frente, a Câmara de Vereado-
res totaliza quatro frentes de trabalho parlamentar: da 
Juventude; do Agronegócio; da Infraestrutura e do Sa-
neamento Básico.
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ConfissõesDeveria ser um lindo Dia de Domingo

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Na semana passada, escutei o Mangoni falar dos pecados sociais e tive 
o privilégio de assistir ao � lme Adú (na Net� ix). O relato de um menino 
que foge de Camarões com sua irmã Alika. No Senegal, Adú encontra 
Nassar, que fugiu da Somália, passando pela Tanzânia. Vão a Marrocos. 
Pretendem entrar na Espanha, no outro lado do Mediterrâneo.

Na Espanha, uma cerca farpada, vigiada por três policiais, não 
permite que os imigrantes avancem Europa adentro.

Enquanto isso, em Camarões, um guarda � orestal, vindo da Espanha, 
não logra êxito em proteger os elefantes de caçadores que apenas querem 
vender o mar� m dos grandes dentes. Ele também tenta proteger sua � lha 
viciada em cocaína e outras drogas.

Vale muito assistir. É o retrato dos pecados individuais e sociais que 
povoam o mundo.

Nesta mesma semana, a Mariana (7), minha � lha, descobriu que as 
estrelas estavam embaçadas no céu e o Manoel de Barros disse que o dia 
estava riachoso, com arame de estender música e um porco celestial.

E também, nesta semana, sentei numa mesa com a minha mãe Maria 
Anna (84) e seus irmãos: Flora (96), Olga (90), Renata (87), Agostinho 
(86), Selvino (79) e Antoninho (não sei a idade). Todos nascidos do 
coração da Nona Pina, que viveu, em São Valentim, de 1906 a 1996. Seus 
pais vieram da Itália. Tivesse o Brasil construído uma cerca de arame 
farpado, vigiada por três policiais, não haveria o almoço. Continuaríamos 
na Itália; ou nem teríamos nascido. E eu não estaria a relatar estes fatos.

Nesta mesma semana, o júri da Boate Kiss reconheceu que houve dolo, 
intenção de matar. 242 mortes. E a pena, aos quatro acusados, foi de 18 
a 22 anos. E eu � quei a me perguntar: se alguém quis matar e matou 242 
pessoas, é certa uma pena de 20 anos de reclusão?

Alguns pecados não são de fácil con� ssão. Mas, quiçá, amanhã chova 
e, na próxima noite, as estrelas não estejam mais embaçadas e novos 
almoços estrelados de leitão aconteçam riachosos com música estendida 
nos arames. E menos cercas farpadas. Amém.
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Jorge E. Bruxel

Era uma bonita manhã de um domingo, verão de 
janeiro. Sol brilhante, calor ameno. Prenunciava-se um 
lindo primeiro dia da semana. No jardim de minha 
residência apreciava, contemplava as � ores, como hábito 
de todas as manhãs. Além da contemplação, a veri� cação 
se os símbolos da beleza feminina prosseguiam vicejantes 
ou se alguma tiririca ou inço, estava se reproduzindo em 
local inapropriado, ou seja, invadindo terra alheia. Mais, 
observar se algum inseto estava prejudicando a formosura 
das � ores, como o pequeno pulgão, um sugador que retira 
substâncias, infesta as condições nutricionais das plantas. 
Em meio as espécies nocivas, inimigas da � oricultura, exis-
tem ainda as lagartas, alimentando-se dos botões de � ores, 
até metamorfosearem-se em borboletas.

Para combater a ferocidade comilona daqueles ín� mos 
bichos invertebrados, ecologicamente, se encontra um 
inseto do bem: a joaninha. Trata-se de um bichinho engra-
çadinho, redondinho, mais que isso bonitinho, geralmente 
de cor vermelha, com pequenos pontos pretos espalhados 
pelo corpo. 

Joaninha é um inseto do bem. Trata-se de predadora 
voraz contra os insetos do mal.

Preâmbulo do que poderia ser um lindo dia de domin-
go, mas não foi para centenas de pessoas, em Santa Maria. 

Sou surpreendido dramaticamente pela voz de minha 
� lha Carolina esbaforida: “Pai aconteceu uma tragédia, 
muitos jovens morreram num incêndio”. A princípio 
não aquilatei a gravidade do ocorrido, informado pelos 
noticiários da mídia, a cada momento com minúcias, 
abestalhado e incrédulo, tomei conhecimento do infeliz, 
calamitoso acidente, plena desgraceira, ceifando a vida de 
centenas de pessoas, entre elas, muitos jovens. Manchete 
aterradora, retumbando mundo afora: “Incêndio na boate 
Kiss”. Tragédia que matou 242 pessoas, causou ferimen-

tos em mais 600, muitas delas, ainda convivendo com a 
terrível lembrança, que lhes traz sofrido e doloroso impacto. 
A catástrofe, investigada pelas autoridades competentes, foi 
provocada por uma série de desastrosas ações humanas. 
No procedimento da investigação, foram atribuídas respon-
sabilidades aos envolvidos. O caso levado à Justiça, ao júri 
popular, condenou os irresponsáveis criminosos. Julgados e 
condenados deverão cumprir as penas determinadas pelo 
juiz. Permanecerão vivos, 242 pessoas foram condenadas 
à morte.

Haveria uma festa, estava programado um congra-
çamento de jovens estudantes da Universidade de Santa 
Maria. A expectativa era enorme. Comentários durante 
toda a semana, antevéspera da esperada noitada de afagos, 
música e dança. Havia plena alegria pela festa progra-
mada, entre todos uma viva satisfação, contentamento 
espalhado, regozijo pelo prazer, pelo contentamento de uma 
noite a ser desfrutada.

O destino não quis que aquelas pessoas curtissem a ple-
na felicidade de um dia de domingo, destino na forma de 
cafajestes gananciosos em busca do dinheiro fácil, desprezí-
veis seres colocando em risco a vida humana. 

Semana que passou, obrigatoriamente foi relembrada 
tragédia ocorrida há nove anos, em razão do seu epilogo, 
julgamento e condenação dos responsáveis pelo morticí-
nio. Domingo que passou fui apreciar e veri� car uma vez 
mais meu jardim, com profunda tristeza, relembrando a 
tragédia.  

                                               
*** ***

Ponto Final
Jovens estudantes, entre 242 pessoas, poderiam hoje 

estarem formados, em atividade pro� ssional, com famílias 
constituídas, desfrutando a vida. Não deu.     

Em dezembro de 2007 fui sur-
preendido pela notícia que meu � -
lho Pietro estava com leucemia. Era 
necessário um transplante de me-
dula. Para tanto, precisávamos de 
um doador compatível com ele. Não 
conseguimos. Éramos somente 750 

Solidariedade 
que salva vidas

mil doadores cadastrados no Brasil. 
Durante nossa luta, como deputado 
federal, apresentei o projeto de lei 
para instituir a Semana de Mobiliza-
ção Nacional para Doação de Medula 
Óssea. O Pietro não encontrou um 
doador e faleceu em 2009. Um dia 
após a sua perda, foi sancionada a Lei 
que instituiu a semana entre os dias 
14 e 21 de dezembro para ações de 
conscientização e mobilização. A luta 
pela vida não podia parar.

Desde então, anualmente, mui-
tas pessoas, entidades e governos no 
Brasil todo se envolvem na causa, 
mobilizando a sociedade sobre cadas-
tro, doação e transplante de medula. 
Nestes 12 anos sem o Pietro avança-
mos muito, quebrando a barreira da 
desinformação que ainda impedia 
muita gente de tomar a iniciativa de 
realizar este ato de solidariedade a 

quem precisa de ajuda para conti-
nuar vivendo. Hoje somos mais de 
5,4 milhões de pessoas cadastradas 
no banco de doadores. E a cada novo 
cadastro, o coração de quem espera se 
enche de esperança.

Um doador compatível com um 
paciente é quase um al� nete no pa-
lheiro, pode existir um em cada 100 
mil pessoas cadastradas. Por isso, a 
luta é diária para buscar mais doa-
dores. Como pai que perdeu um � -
lho não posso entender a decisão do 
Ministério da Saúde que limitou a 
solidariedade ao restringir o número 
de cadastros/ano do Brasil, de 300 mil 
para 149 mil, e a idade máxima para 
se cadastrar, de 55 anos para 34 anos 
e 11 meses. Aqui no RS, que antes po-
díamos cadastrar 21 mil pessoas/ano, 
hoje são apenas 6 mil candidatos/ano 
à doação.

A XIII Semana de Mobilização 
Nacional para Doação de Medula Ós-
sea este ano conta com a parceria da 
OAB/RS e do Hemocetro. Se a solida-
riedade passou a ter limite, a esperan-
ça é in� nita e se renova. Se tornar um 
candidato a doação é muito simples, 
basta procurar o Hemocentro mais 
próximo. A solidariedade salva vidas!

Por Beto Albuquerque, presidente do Instituto Pietro-Doe Medula
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 NO CAMINHO DA RIQUEZA: 

Um bom presente
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NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

O livro NO CAMINHO DA 
RIQUEZA é um bom presente 
para você ou para alguém que você 
deseja presentear neste momento.

Através dele o leitor aprenderá 
desde hábitos básicos que devem 
ser evitados porque ocasionam o 
fracasso � nanceiro, até conheci-
mentos mais profundos sobre si 
mesmo, que somados e aplicados 
poderão levá-lo e mantê-lo NO 
CAMINHO DA RIQUEZA.

O livro pode ser adquirido na 
Livraria e Papelaria Paraná (54 
3261 3667), na Grá� ca e Livraria 
Niquetti (54 3261 3404), na Clip 
Brasil Multiloja (54 3268 3838).

Ou também, através do What-
sApp (54) 98111 8475.

Ou ainda pelo endereço “no-
caminhodariqueza.com.br”. Além 
disso, caso pre� ra o livro digital, 
o E-book pode ser adquirido pelo 
eBook Kindle através do endereço 
“https://amzn.to/3zGpIQ4”.
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Reconstruir uma história familiar pode levar dé-
cadas, ou milênios como alguns povos estão tentan-
do em regiões nem tão inóspitas como imaginamos. 
Nossos povos latinos sequelados e sofridos durante 
longos genocídios, devido a propósitos unicamente 
econômicos, se desfizeram por medo e morte, e caso 
não se omitissem da violência opressora, correriam o 
risco de extermínio. Ficamos intimamente ligados às 
pessoas e aos lugares, ao país, a língua que adotamos, 
e desejamos ficar ali pra sempre, por isso o mal é in-
tenso quando nos tiram os laços construídos em nos-
sa comunidade. É lamentável a dor sofrida pelas famí-
lias pertencentes à comunidade Selk’nam, que tentam 
viver, após um século, na Terra do Fogo, como povo 
indígena com seus poucos sobreviventes, sem que o 
genocídio fosse abordado na Argentina e no Chile, o 
que facilitaria o seu reconhecimento como descen-
dentes dessa raça indígena. A história desse povo re-
monta a 10 mil anos, desde que se estabeleceram na 
“finis terrae”, chamada Terra do Fogo pelo navegador 
português, Fernão de Magalhães, em homenagem às 
chamas e fumaça feitas pelos Selk’nam, avistadas na 
passagem marítima que ganhou seu nome, Estreito de 
Magalhães.

Não muito distante de lá, no Brasil, nossos índios 
são lembrados no palco do teatro do Schauspielhaus 
Zurich, em Zurique na Suíça, onde a peça Macbeth de 
Shakespeare foi adaptada com requintes modernos, e 
apresenta que justamente a Suíça é um dos países que 
mais compra ouro no Brasil. A peça é uma mistura 

Sociabilidade 
Contemporânea

de tempos, onde o tirano Macbeth faz parte de uma 
camarilha de homens ébrios por poder e ouro, metal 
nobre proveniente dos garimpos ilícitos, e no Brasil 
misturado ao sangue dos Yanomamis. Conforme rela-
tório do Instituto Escolhas, 17% do minério extraído 
no Brasil é ilegal, sobretudo na região amazônica, oca-
sionando grandes faixas de desmatamento, poluição 
de águas e conflitos violentos com os povos indígenas. 

Nesse banquete sem fim protagonizado pelos colo-
nizadores e investidores gananciosos, tudo a sua volta é 
devorado de forma monstruosa diante de nossos olhos. 
É quase uma queda do céu desses povos que perderam 
sua identidade durante essa empreitada comercial, ou 
se preferir um similar lamentável, ficaram sem chão. 
Essa forma de ganhos unilaterais aparece silenciosa-
mente como manifestação de um fascismo introduzido 
nas formas de sociabilidade contemporânea. 

Como reparar essa bagunça lá fora, onde a vida é 
igual a um teatro, por vezes de horrores, outras tantas 
multifacetada com figurinos marcando nosso cará-
ter como um espetáculo a céu aberto, onde você não 
precisa pagar ingresso, as portas estão sempre abertas 
e as cenas são únicas. Há sempre uma chance de re-
ver as necessidades de um desconhecido íntimo em 
reerguer-se de sua selva de solidão e ausências, desde 
que deixemos de ser aquela legião de escravos de seus 
próprios ressentimentos e ganância. Você sempre pre-
cisa ter um pouco de medo do que está fazendo senão 
tudo fica muito encaixado, inerte, como pó que cheira 
a nada, igual cinza de cremação.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Anderson Gabriel Soares na categoria sub 18, Bernardo Joaquim Ba-
tisti, atleta na categoria sub 12 e Alexandre Pratti que foi homenageado 
com o título de Treinador Destaque Categoria Estadual participaram de 
evento em Teutônia, no dia 14 de dezembro.

A premiação é uma homenagem e reconhecimento da FAERGS  ( Federação 
de Atletismo do Estado do RS) a quem se destaca no atletismo do RS e do Brasil.

Reconhecimento
FOTO: Divulgação
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Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma mensagem 
para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Mensagem para as nonas
Edite Boniatti 
e Cleodete Boniati Fachini
Obrigada avós por todos os ensinamen-
tos, carinho e amor que nos passam! Te-
mos muito orgulho de ter vocês do nosso 
lado, pelas guerreiras que são e por todo 
cuidado que tiveram conosco. É um pri-
vilégio estar com vocês! Amamos vocês!
Homenagem dos netos 
Eduardo Afonso Parente e Adrieli Parente

Mensagem para o vovozona 
Maria de Lourdes

Minha vó, minha mãe” eu cha-
mava quando criança. Os avós 

são a base de tudo em nossa 
família. “Vovozona” é como 

chamo carinhosamente hoje. 
Que Deus lhe proteja sempre!

Homenagem do neto Eduardo Camilo e sua esposa Taísa Souza 

Mensagem para a bisa e avó 
Aurora Tarelli  e Maria Elaine Tarelli

“Quanta sabedoria tem o olhar dos avós, 
quanta generosidade têm seus sorrisos, 

que aconchego têm seus abraços”.
Homenagem dos netos e bisnetos Elizabeth Tarelli 
Antunes, Miguel Gientorski Gobetti, Arthur Gien-

torski Gobetti e Tainá Tarelli Gientorski

Mensagem para as nonas 

Maria Libera 
Baratieri 

(in memória) 
e Irene Baldo Zanin

Vocês são as melhores avós 
do meu mundo! Uma no 
Céu e a outra na Terra.

Homenagem do neto Miguel Baratieri 
Zanin e seus pais Greicy Baratieri 

e Leandro Zanin.
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Fim de ano é época de análises e de projetar a possibilidade 
de � rmar novos compromissos para o ano que se aproxima. 
Em se tratando de ambiente, também existem metas a serem 
cumpridas, todas já traçadas em nível Brasil e apresentadas na 
26ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, 
a COP26, realizada há pouco tempo, na Escócia.

Em termos gerais, nosso país, com a segunda maior área de 
� orestas do mundo, se comprometeu novamente a investir para 
reverter o desmatamento e a degradação ambiental até 2030.

Comprometeram-se também com a meta países como 
Austrália, China, Estados Unidos, Guatemala, Rússia, Turquia 
e União Europeia. Essas nações � cam obrigadas a realizar in-
vestimentos públicos e aplicar fundos de iniciativa privada para 
atingi-la. Alguns desses fundos foram levantados para aumentar 
os investimentos em bioeconomia e Soluções baseadas na Na-
tureza (SbN), que simulam o funcionamento da natureza em 
iniciativas que buscam diminuir a vulnerabilidade dos espaços 
a eventos como enchentes e erosão do solo.

Segundo a Aliança Brasil em Soluções Baseadas na Natureza, 
elas são essenciais para que o Brasil consiga cumprir outra meta 
com a qual se comprometeu: o Acordo de Paris, um tratado 
internacional contra as mudanças climáticas causadas pelo ser 
humano. As SbN são um conceito que se baseia em processos 
naturais para impactar de forma positiva a sociedade, o meio 
ambiente e a economia. 

Exemplos:
1 - Jardins de chuva
Altamente impermeabilizado, o solo nos espaços urbanos faz 

com que a água das chuvas escoe com maior velocidade e tenha 
menor in� ltração no solo, o que contribui para a ocorrência de 
enchentes e a menor recarga das águas subterrâneas. 

Os jardins de chuva são projetados para tratar, reter e absor-
ver essa água que escoa de ruas, telhados e gramados, permitindo 
que mais dela penetre no solo e seja reincorporada ao ciclo 

Soluções baseadas na Natureza
FARROUPILHA SUSTENTÁVEL

O mundo unido 
em objetivos comuns

hidrológico. Compostos de arbustos, � ores e demais espécies 
de vegetação, esses jardins são plantados em áreas de encostas 
naturais ou depressões do terreno em espaços urbanos. Para 
compô-los, é ideal escolher espécies de plantas nativas e resis-
tentes, que possam receber bastante água em um curto período 
de tempo e pouca nos períodos de seca.

2 - Parques lineares
Os parques lineares são construídos no entorno de corpos 

d’água como rios e córregos, formando uma linha verde ao longo 
de seus trajetos. Assim como os jardins de chuva, quando asso-
ciados ao planejamento da cidade, esses parques multifuncionais 
podem se tornar uma alternativa aos problemas de drenagem 
urbana e a regularização do ciclo da água.

3 - Recuperação de áreas verdes degradadas
No caminho que faz pela superfície terrestre até voltar aos 

corpos de água, super� ciais ou subterrâneos, as águas pluviais 
podem arrastar consigo solo, folhas, galhos e, inclusive, poluentes. 
Atividades de conservação ambiental como a recomposição de 

mata ciliar e demais áreas verdes degradadas e o uso de plantas 
de cobertura na agricultura — que protegem o solo de erosão e 
auxiliam na in� ltração da água — podem reduzir essa poluição 
nas bacias hidrográ� cas, além de contribuir para a recarga de 
aquíferos.

4 – Estações de tratamento de esgoto baseadas na natureza
Também conhecidos como alagados construídos, são siste-

mas de tratamento de esgoto domésticos ou industriais baseados 
em processos biológicos como a � torremediação. Esse processo 
utiliza plantas para remover diferentes tipos de poluentes da 
água com baixo custo de energia. A água que passa por este 
tratamento pode, então, ser reutilizada para os mais diversos 
� ns, de acordo com a qualidade atingida pelo processo — o que 
diminui a pressão sobre os recursos hídricos.

Problemas ambientais podem ser amenizados com ações 
que se inspiram na própria natureza. Porque ela é sábia e nós 
dependemos dela, daí a importância de cumprirmos os objetivos 
não apenas em 2022, mas em todos os anos para garantirmos a 
vida neste planeta.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

AO SEU REDOR.
Vamos pensar no Natal. Quantas vezes temos ao nosso 

redor pessoas que fazem panetones deliciosos e você vai 
comprar de outra pessoa que nem nunca viu. Ou ainda, você 
tem um colega de trabalho que oferece serviço de... sei lá, 
transporte. Daí você nem faz um orçamento com ele, vai lá 
e contrata outra pessoa. O sucesso do outro não anula o seu. 
Lembre-se sempre dessa frase. Quando você valoriza as pes-

A diferença que você pode fazer...
Hoje o assunto é sobre fazer a diferença. Como você pode 

fazer a diferença na vida das pessoas que andam próximas 
de você? Posso lhe dizer que a receita é mais simples do que 
você pode imaginar. Comece agora pensando nas pessoas 
que você convive: sua família, colegas de trabalho, amigos. E 
agora pense: eles têm algum negócio, alguma loja, prestam 
algum serviço? Se a resposta foi SIM, a resposta para fazer 
a diferença na vida das pessoas é: PRESTIGIE AS PESSOAS 

soas próximas de você o universo conspira a seu favor e te 
trará coisas em dobro, pode apostar.

Seja aquela que será lembrada pelo suporte e pelo apoio 
que deu para as pessoas. Seja a pessoa que incentiva as ou-
tras, que compra o chocolate mesmo que não coma o choco-
late, mas sim, para auxiliar e motivar o outro.

Essa é a melhor receita para esse � nal de ano e para o 
resto de todo próximo ano que se inicia.
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A vida imita a arte ou o contrário? Seja qual for 
a resposta, histórias inusitadas, repletas de emoções, 
acontecem bem pertinho de nós, como conta o far-
roupilhense Clarel Gaviraghi, cuja sobrinha Paula é 
protagonista de uma delas.

Em 2019, Paula Gaviraghi foi para a Irlanda para 
um intercâmbio com duração de oito meses, após tra-
balhar por 15 anos nas Lojas Colombo. Da Irlanda, 
resolveu ir à Itália, tentar a cidadania italiana, e na ter-
ra de seus ancestrais, o destino se cumpriu: conheceu 
Ezio Poian, com quem formaria sua família italiana.

Morando em Verona, Paula teve um casal de gê-
meos – Vicente e Bianca - em plena pandemia, o que 
levou seus pais Hucimar e Ivete à Europa por duas 
vezes.

Todos estão bem e chegam neste sábado, 18/12, 
ao Brasil para uma visita de 20 dias à família. “Esta-
mos preparando uma surpresa para eles, com faixa no 
aeroporto e tudo mais. A expectativa de recebê-los é 
grande”, diz Clarel, o tio (irmão do pai) que participou 

dos pela comunidade com aquilo 
que pediram ao papai Noel em uma 
festa organizada para emocionar a 
todos.

Segundo Aline da Rosa, coorde-
nadora da AMAFA, muitos apoia-
dores da associação estão envolvidos 
nesta comemoração de Natal. “Tere-
mos a participação do Instituto Mix 
para embelezar nwossos integrantes, 
da Secretaria Municipal da Saúde, 

Duas integrantes do Comitê Jovem Conectando 
Mentes da Biblioteca Pública Olavo Bilac - Daniele 
Mutzenberg e Francine Pigosso – foram premiadas no 
XXXIII Concurso de Contos e Poemas “Prof. Antônio 
M. Apa Lucas”, promovido pelo Centro Hispanoame-
ricano de Artes y Letras - Chandayl”, do Uruguai.

Francine Pigosso ganhou menção honrosa na 

O destino em terras italianas

O Natal da AMAFA

Talento Literário

Paula Gaviraghi foi buscar a cidadania italiana e encontrou muito mais. 
Ela e a família chegam ao Brasil para uma vista de 20 dias

Associação de Pais e Amigos do Autista de Farroupilha prepara uma festa 
de Natal com muita música, animação e presentes aos integrantes

ativamente desta mudança de vida de Paula.
Algumas decisões realmente mudam o roteiro de 

uma vida. A família Poian, que está chegando ao aero-
porto Salgado Filho, é o resultado da afirmação.

categoria Contos, com “Tempos Encantados” e se-
gundo lugar na categoria Poemas com “Café com 
gosto de saudade”. Já Daniele Mutzenberg ganhou 
menção honrosa na categoria Poemas com “Sonho”.

É o nome de Farroupilha sendo pronunciado no 
mundo literário, além das fronteiras geográficas! 
Orgulho.

realizando testes rápidos, de uma 
equipe de animação com Patrulha 
Canina e palhaços, de músicos e às 
10h haverá a entrega dos presentes e 
de uma cesta básica, disponibilizada 
pela Secretaria Municipal da Assis-
tência Social e Habitação para todas 
as nossas famílias. Será uma manhã 
muito emocionante! ”, assegura a 
coordenadora, que aproveita para 
agradecer o envolvimento de todos.

O Natal já está brilhando além 
das ruas da cidade! Neste dia 18, 
sábado, das 8h às 12h, a manhã 
será especial na Associação de Pais 
e Amigos do Autista de Farroupilha 
(AMAFA) porque as crianças, ado-
lescentes e adultos serão presentea-

FOTOS: Marilisa Almeida

FOTO: Arquivo pessoal
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Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam 
de 17/12 a 23/12/21

17 DE DEZEMBRO
Ada Sachet, Alzira Poltro-

nieri, Ana Inês Meneghel Pa-
zim, Anie Daiane Carvalho, 
Bibiana Jeremia Vieira, Cristian 
Roman, Delferina Vanni, Eunice 
Marina Pastori, Franciele Girelli 
Ferrari, Gabriel Oliveira, Gabrie-
le Pilotti, João Alberti, José An-
tônio Morandi, Juliana Hoecke-
le, Laura Dalzochio Rostirolla, 
Leonardo Carbonera, Maria Be-
nachio Melotto, Mauricio Bella-
ver, Maycon Rodrigo Menzen, 
Neusa Maria Muller, Paula Mo-
nique do Amaral Reiter, Pierina 
Verona, Santina Carini, Silvia 
Maria Mandelli Trevisan, Sônia 
Bellaver, Vitoria Boss.

18 DE DEZEMBRO
Agostinho de Bona, Altami-

ro Antônio Mattana, Álvaro Au-
gusto Pessin, Bianca Ely, Cednei 
Antônio da Silva, Christine Ga-
viraghi, Daniel Henrique Sobie-
rai, Edemar Khuthmdr da Silva, 
Elaine T M Damiani, Elenita 
Cesa Rosanelli, Ezequiel Zardo, 
Fábio Esmério, Fernando Luís 
Tamiosso, Francisco Nery da 
Silva, Geverton Argenta, Igor 
Antônio Rancan, Itacir Bassotto, 
Joacir Mazzarotto, Joice Signor, 
Júlio Sobierai, Luana Faghera-
zzi Hockele, Michele Pasquali, 
Micheline Alberti, Otilia Peroni, 
Patrícia Soares Barbosa, Raquel 
Arruda, Roberto Vieiro, Roni 
Carlos Frizzo, Simone Pegoraro, 
Tania Guedes, Valter Antônio 
Capellari, Vilimar David Junior, 
Vilmar Bianchi.

19 DE DEZEMBRO
Adilso do Amarante, Al-

ceu Casagrande, Alessandra 
Fabro, Andreia Rusczyk, Car-

los Alexandre de Souza Goal, 
Dirceu Honorato Casa, Felipe 
Sosnoski, Gabriel Gedoz Pego-
raro, Giovane Oliveira Mello, 
Giovanni Perottoni, Guilherme 
Gedoz Pegoraro, Laura Guth, 
Letieri Maria Lopes, Lucas Ker-
ni Vetorazzi, Luciana Motta 
Silvestrin, Marcio Comin, Maria 
Denardi Risso, Mariazinha Pe-
goraro Rigati, Mario Bonalume 
Filho, Mateus Maino Chieli, Ma-
teus Orlandin Lorenzatti, Mau-
ricio Toso, Paulo Cesar Alves, 
Perci Teles de Xaves, Rafaela 
Soprana Ribeiro, Ritacir de Piz-
zol, Rodrigo Panciera, Silvia Ri-
beiro, Terezinha Canal Althaus, 
Theodosio Pegoraro, Verônica 
Nicolaiscki.

20 DE DEZEMBRO
Adriano Regalin, Adrielle 

Leal Pereira de Brito, Beatriz Te-
rezinha Gualberto, Cecilia Emer 
Carissimi, Charles Paim, Dalva 
Borges, Denis Fontanella, Evan-
dro Lovison, Flavio Mugnol, 
Gabriel Bellaver, Jovana Seben, 
Juliano Rossler, Laerte Antônio 
Correa, Luciane Toso Masiero, 
Marcia de Oliveira, Maria Hae-
fl iger, Marines Casa Dal Pizzol, 
Marta de Oliveira, Nilto Lazzari, 
Patrick Secchi, Regina Sgarbi, 
Tânia Maria de Nardi, Thomas 
Sgarbi, Veimar Maria Cardoso

21 DE DEZEMBRO
Ângela Frosi, Ângela Mar-

garida Falwoski, Doraliza dos 
Santos Leal, Eliete Bartelli, 
Emile Rosa, Fabiano André 
Polli, Fernanda Cardoso, Gelso 
Rodrigues, Isabel Cristina Co-
lognese, Isabel Cristina Georg, 
Jessica Kubitz Ferreira, João 
Antônio Hemkemaier, João 

Darci Eusebio de Brito, Leandro 
Lumbieri, Leonardo Spadari, 
Magda de Oliveira, Michele 
Dobner, Noemi Meurer, Osmar 
Roque Cora, Rafael Augusto 
Lovato, Rejane Maria Bertolini, 
Sandra M. B. Cousseau, Vandré 
Fardin, Vanessa Dal Bello, Vini-
cius Gasperin.

22 DE DEZEMBRO
Adriana Araújo, André de 

Conto, Beatriz Elvira Bergamo 
Flach, Carlos Augusto Bom 
Agusti, Darci Zini, Eduardo 
Brentano, Elisabete Cristina 
Frá, Eliza Gaiardo, Elizandra Or-
lando, Fabiana Zucco, Gabriel 
Bagattini, Gicele Zini, Gilmar 
Luiz Maff ei, Henrique K Lazari, 
Jandira de Cesaro, Joana Cris-
tina Trubian, Júlia Veronica 
Bueno, Juliana Razzera, Maiany 
Laise Seidel Três, Maria Bertuol 
Danuzzo, Maria de Fátima Dal-
magro, Melissa Scarioti, Nata-
licia Paese, Olysses Somacal, 
Oscar Ferri, Paulo Roberto Bri-
di, Peterson João Trilha, Rafael 
Silvestrin da Silva, Roseli Frei-
berger, Teresa Ferrari, Valderez 
Therezinha Rossi, Vanessa Spi-
nelli Valentini.

23 DE DEZEMBRO
Claudinei Jose Bertolini, 

Eduardo Biegelmayer, Elisete 
Gardini, Giovani Luiz Ramos, Ja-
queline Frosi, José Renato Ughi 
Martins, Leticia Onzi, Liandro 
Mocellin, Marizete Terezinha 
Girelli, Marlene Carrer Nicolini, 
Mauricio Cristiano Seben, Nel-
ci Tumelero Somenci, Rodrigo 
Troitino, Tânia Maria Tartarot-
ti Gardini, Valquiria F Forest, 
Vanusa Cavallini Lorenzet, Vic-
tal Luiz Garcia, Vilse Possa Três.

(54) 99917 - 2159
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Ao Molho de Vinho TintoAo Molho de Vinho TintoAo Molho de Vinho Tinto

Culinária

MOLHO DE VINHO TINTO
- 1 garrafa (750ml) de vinho tinto seco
- 2 ½ xícara de caldo de carne
- 1 cebola cortada ao meio
- 3 dentes de alho
- 1 ramo de alecrim fresco
- 1 ramo de tomilho fresco
- 1 folha de louro
- 1 xícara de calda de açúcar
- 1 colher de sopa de manteiga

www.tastemade.com.br/
videos/hf-file-mignon-suino-ao-molho-de-vinho-tinto/

FILÉ MIGNON SUÍNO

MOLHO DE VINHO TINTO
1º  Em uma panela, dispor o vinho, o caldo 
de carne, a cebola, o alho, o alecrim, o 
tomilho e o louro.
2º  Cozinhar em fogo baixo até reduzir pela 
metade.
3º  Retirar a cebola, o alho e as ervas.
4º  Acrescentar a calda de açúcar e cozinhar 
por 20 minutos até começar a espessar.
5º  Adicionar as cerejas e cozinhar por 
mais 10 minutos, ou até obter um molho 
espesso.
6º  Acrescentar a manteiga e misturar rapi-
damente para derreter e incorporar bem.

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Edi Panassol

Autoestima e autoaceitação

Oi, charmosas!! 

Cada uma de nós pode interpretar a mesma situação de 
maneiras diferentes.

Uma mesma situação pode ser perfeitamente normal para 
umas e extremamente desafi adora para outras...

Algumas se sentem cheia de energia ao acordarem em um 
dia claro e ensolarado e outras se sentem mais energizadas 
quando chove.

Todas nós somos seres especiais e cada uma de nós é livre 
para reagir às situações da vida sejam boas ou ruins de ma-
neira diferente, porém quando exercitamos nosso autoco-
nhecimento e estamos com a autoestima em dia consegui-
mos ter mais clareza para reagir positivamente a elas.

É bom sabermos que nossos sentimentos estão intima-
mente conectados às nossas crenças e pensamentos.

Então a minha sugestão de hoje é que você estabeleça a 
intenção de deixar um pouquinho de lado os julgamentos 
e abra espaço para novas sensações, novos sentimentos, 
novos pensamentos e então você terá uma forma diferente 
de encarar as situações da vida.

Bjs... Fiquem bem...

Abra espaço 
para o novo

- Sal
- 1 xícara de cerejas in natura 
    sem sementes e cortadas ao meio

FILÉ SUÍNO
1 peça de fi lé mignon suíno inteira
Sal
Pimenta-do-reino
400g de bacon em fatias

FILÉ SUÍNO
1º  Em uma tábua, dispor as fatias de 
bacon.
2º  Dispor o fi lé mignon suíno por cima 
das fatias, temperar com sal e pimenta-do-
-reino e enrolar no bacon.
3º  Em seguida, dispor em uma assadeira 
e levar ao forno pré-aquecido à 180 graus 
por 40 minutos ou até que esteja dourado.
4º  Cortar em medalhões, fi nalizar com o 
molho de vinho e servir acompanhado de 
farofa.
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Já tenho alguns bons anos vividos e neles todos carreguei a crença 
de que é preciso ser educada e amável com as pessoas. Continuo acre-
ditando nisso, embora as últimas vivências estejam querendo dissuadir-
-me sobre ela. Somam-se ainda as opiniões que tenho ouvido sobre os 
serviços e atendimento em nossa cidade. 

Infelizmente, as respostas para os problemas que tive nesta semana 
foram alcançadas de forma incisiva, sem muita simpatia. Horrível de 
confessar, pior ainda de protagonizar. 

Parece que as pessoas só entendem a linguagem da truculência! Te-
nho a impressão de que por ser gentil na busca das soluções necessá-
rias, acabo sendo enrolada ou tratada com a total ausência de empatia. 

Há tempos aponto para a neces-
sidade de atenção na qualidade dos 
serviços prestados. Prestadores nada 
comprometidos, iludidos e ilusórios 
em suas funções, espalhando des-
contentamento e inconformismo.

Cansada, perdi a paciência e 
andei por outra via. Lamentavelmen-
te cheguei mais rápido ao destino. 
Reclamei, até no Procon, assim como 
tenho ouvido reclamações.

De forma generalizada, é mesmo raro encontrar bom atendimento. 
O que vemos é gente infeliz por estar ali, como se tivéssemos culpa 
pelas suas escolhas.

Até em consultórios médicos tenho presenciado falta de cordialida-
de por parte das secretárias, que deveriam estender tapete vermelho 
aos pacientes.

O que está acontecendo nas relações humanas? A ideia de que o 
vírus mexeria com os comportamentos caiu por terra. Na verdade, ele 
mexeu: exacerbou o individualismo, que distancia ainda mais as pesso-
as, causando mais tristeza. Teu problema não é meu. Será?

No fi m de ano as vendas crescem, as pessoas estão nas ruas, vem aí 
a Noite Branca. Vamos fi car atentos ao fator humano porque ele é fun-
damental no fechamento do mês, refl etindo diretamente nos números 
da empresa, da loja e na volta do cliente.

Se cada um fi zer a sua parte, com empatia e se possível com simpa-
tia, tudo tende a melhorar. O produto ou o serviço pode ser bom, mas 
se a pessoa responsável por ele não é, de nada adianta.

Vou continuar apostando na educação e na amabilidade e classifi car 
meu comportamento pessoal nestes últimos dias como efeito colateral 
de uma droga que muitas vezes somos obrigados a engolir.

Efeito colateral

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Presente de grego  

Podemos pensar, até mesmo num glorioso repente,
Que a culpa encolhida no âmago está derrotada.
Mas um dia, tal qual um inesperado presente,
Dentro de nós, ela desembainha a sua espada...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Perdi a 
paciência

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Você pode se sentir num ritmo 
mais lento, ariano, e em outros 
momentos com uma agitação 
interna muito grande. Respeite cada mo-
mento e sentimento para atravessar a 
semana com produtividade e suavidade.

 

TOURO (21/4 a 20/5)
O momento pé de mais foco 
para driblar a confusão, taurino. 
Muita coisa acontecendo den-
tro de você pode tirar a concentração 
das coisas práticas. Anote tudo que pre-
cisa fazer e estabeleça metas possíveis.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É hora de agir com mais serie-
dade, geminiano. Nada de fi car 
perdendo tempo com o que 
não importa. Concentre-se em resolver 
pendências e cuidar do trabalho. Mais 
adiante você terá tempo para descansar.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Uma semana para resolver as-
suntos práticos, canceriano, e 
cuidar de coisas ligadas ao tra-
balho e a vida material. Seja objetivo ao 
lidar com problemas. Não se descuide ta-
bém do planejamento das das fi nanças.

 

LEÃO (22/7 a 22/8)
Uma semana para colocar a 
vida em ordem, leonino, espe-
cialmente as pendências de trabalho. 
Não deixe para a semana que vem o que 
pode fazer agora. Você precisa ter inicia-
tiva e fazer o que precisa ser feito.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Efi ciência é a palavra de ordem, 
virginiano. Faça logo tudo que 
precisa para tentar descansar alguns dias 
nas próximas semanas. Faça com exce-
lência, dê o seu melhor. Mais cedo ou 
mais tarde vão reconhecer o seu esforço.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Um momento intenso, libriano, 
que pede objetividade para li-
dar com problemas e pratici-
dade para resolver qualquer coisa. Não 
exagere nas expectativas. Mas encontre 
tempo também para a refl exão.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Você pode se sentir cheio de 
novas motivações e ideias, es-
corpiano, e num clima mais oti-
mista. Toda esta criatividade vai ser boa 
para defi nir próximos passos,  começar 
coisas novas e descartar o que precisa.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Seu novo ciclo ganha mais uma 
ajuda, Sagitariano, agora de 
Marte, conferindo impulso para 
fazer tudo que tem vontade. Mas cuida-
do com o risco maior de acidentes fruto 
da impulsividade. Fique atento!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Um bom momento para or-
ganizar coisas práticas, capri-
corniano, enquanto pensa nas 
coisas internas. A semana favorece sua 
comunicação, com maior clareza no que 
diz e na sua forma de se expressar.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Cuide bem das suas fi nanças, 
aquariano, e evite fazer grandes 
investimentos neste momento. 
Isso inclui as compras de fi m de ano: sai-
ba exatamente quanto pode gastar para 
não se arrepender depois.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Um momento de sensibilidade 
extra, pisciano, que pode deixar 
você mais emotivo. Tente não perder o 
foco pelo excesso de emoções à fl or da 
pele. A sua percepção também vai estar 
mais aguçada neste período.
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ZLAFF (82 anos).  Cemité-
rio da Comunidade de Desvio 
Blauth - Desvio Blauth - 3º Dis-
trito de Farroupilha.  

ANTONIO BENHUR XA-
VIER DA COSTA (54 anos). 
Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha.  

ANTONIO ZIERO (83 
anos). Cemitério da Comunida-
de de Linha República - 2º Dis-
trito de Farroupilha.  

REMILDO SCHWANTES 
(89 anos). Cemitério Público 
Municipal de Caxias do Sul.  

ANGELO ANDREA BIS-
LERI (NÉNE BISLER) (87 
anos). Cemitério da Comunida-
de de Linha 47 - Linha 47 - 2º 
Distrito de Farroupilha.  

ATILIO WERNER (89 
anos). Cemitério Público Muni-
cipal de Farroupilha.  

15 de dezembro de 2021
LUIZ MORAES (90 anos). 

Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

AQUILES ANTUNES DA 
SILVA (73 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farrou-
pilha.

óbitos
10 de dezembro de 2021
ROVENI VETTORAZZI (84 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha.

10 de dezembro de 2021
GUILHERME DOS SAN-

TOS GARCIA (19 anos). Cemi-
tério Público Municipal de Farrou-
pilha.

11 de   dezembro de 2021
FERMINO GARDINI (86 

anos).  Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha.  

12 de dezembro de 2021
IRIA PATZLAFF LUTZ (90 

anos).  Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha.  

THEREZA MARIA SETTIN 
(89 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha.

CELIO AQUILES BARRET-
TI (58 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza de Farroupilha.  

SUZANA MOREIRA SPAG-
NOLLO (61 anos).  Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha.  

14 de dezembro de 2021
ELI HAEFLIGER PAT-
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Se você quer abrir portas para um futuro profissional melhor, vale a pena conhecer

Mutirão Farroupilha 
em novo endereço

Marca consolidada do Ensino 
Gaúcho e referência na Serra Gaúcha 
há 41 anos, o Mutirão Centro Educa-
cional está em novo endereço na ci-
dade de Farroupilha. A nova estrutu-
ra fica em sala térrea na rua Marechal 
Deodoro da Fonseca, 215. O espaço 
amplo foi inaugurado de forma ofi-
cial na segunda-feira, dia 13 de de-
zembro de 2021 com a presença dos 
sócios proprietários Marina Gabana, 
Marcos Beltrami e Antonio Paludo 
que dirigem também as unidades de 
Caxias do Sul e Bento Gonçalves.  

A unidade de Farroupilha tem a 
direção de Daiane B. A. Marin.

A secretária de Educação Lucia-
na Zanfeliz prestigiou a inauguração 
representando a administração mu-
nicipal de Farroupilha que também é 
um parceiro do Mutirão em  projetos 
e cursos.

Alicerçado num ensino que preza 
pela qualidade dos professores o Mu-
tirão é destaque na oferta de cursos 
qualificados em administração, de-
partamento pessoal , contabilidade, 
todos eles com matrículas abertas 
para 2022. Curso técnicos de logísti-
ca e transações Imobiliária e cursos 
na área de saúde são outra porta de 
entrada para a qualificação de quem 
quer um emprego melhor, mudar de 
profissão ou se preparar para concur-
sos. O Mutirão mantém também sua 
sólida e histórica estrutura focada no 
EJA, Educação de Jovens e Adultos.

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 215 - Centro
@centroeducacionalmutirao

Whatsapp 98439 2216 | Telefone: 30351168

Marcos Beltrano, Marina Gabana, Mara, Daiane Marin, 
Cristiane Dichetti, Luciana e Antônio Paludo

Marcos Beltrami, a secretária de Educação Luciana Zanfeliz, 
Marina Gabana, Daiana Marin (diretora de Farroupilha) e Antonio Paludo

FOTOS: Guilherme Elemar Bruxel



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classi� cados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  17/12/2021

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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Ano que vem serão mais de 100!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Há uma semana, eu vivi um dos momen-
tos mais emocionante e marcantes da minha 
vida durante a 53º Noite dos Destaques, em 
Cachoeira do Sul, ao receber o troféu Expressão 
Educacional, mesmo agraciamento dado a meu 
pai, José Benemídio Almeida (em nenhuma 
das edições anteriores se tem notícia de que pai 
e � lho receberam destaque no mesmo evento – 
e no mesmo segmento), e ainda ter o instante 
capturado para a eternidade ao lado dele pelas 
lentes do fotógrafo o� cial do evento (foto). Meu 
pai, presidente da Celetro, é o idealizador do 
programa Força para a Educação, que há 25 
anos distribui kits escolares para estudantes, 
� lhos de associados, nos 28 municípios de 
abrangência da cooperativa. 

Na edição de 2008, eu fui homenageado 
com o troféu Competência Pro� ssional após 
bater o recorde de Maior número de palestras 
em 24 horas, proferindo 11 palestras – sendo 
que cada palestra teve no mínimo uma hora 
de duração – na Câmara de Vereadores de 
Cachoeira do Sul, e esse ano tive meu nome 
indicado pela comunidade por ter desenvolvido 
e implementado, em parceria com a Cacisc 
(Câmara de Agronegócio, Comércio, Indústria 
e Serviços) e o Interact Club, o projeto PDA 
(Pro� ssional do Amanhã) – O estudante de 
olho no seu futuro –, onde 41 alunos do ensino 

Um grande exemplo de empreendedo-
rismo é o meu amigo Evandro Gomes que 
também é conhecido como Evandro Canhoto 
nas redes sociais, ou para os mais chegados 
apenas “Tchê” como ele é conhecido no meio 
musical. O Evandro é baterista a muitos 
anos e atualmente toca em apresentações do 
cantor Rodrigo Lorenzo de Farroupilha. Mas 
como todo mundo sabe a “tal pandemia” fez 
com que muitos setores fossem prejudicados, 
e o meio musical foi um dos mais afetados. 
Segundo o site da ubc.org 86% dos pro� s-
sionais da música alegaram ter encontrado 
di� culdades � nanceiras nos últimos 20 
meses. Mas a pergunta que � ca é, o que esses 

Nunca mais trabalhe 
um dia sequer da sua vida

pro� ssionais � zeram neste meio tempo para 
sobreviver?

Muitos foram para a área de prestação de 
serviços, motoboy, ajudante de obras e muito 
mais. O que não falta para o ser humano são 
ideias de se reinventar na hora da crise. Um 
Sheikh dos Emirados árabes Unidos disse: 
“Meu avô andava a camelo, meu pai andava 
a camelo, eu ando de Mercedes, meu � lho 
anda de Land Rover, e meu neto vai andar 

de Land Rover, mas meu bisneto vai andar a 
camelo…” E complementou: “Tempos difíceis 
criam homens fortes, homens fortes criam 
tempos fáceis. Tempos fáceis criam homens 
fracos, homens fracos criam tempos difíceis. ” 

Mas meu amigo Evandro o que fez para 
sair da di� culdade e começar a migrar rumo 
ao sucesso? Pegou sua máscara de proteção 
facial, uma caixinha de papelão, comprou 
algumas paçocas e abriu a sua empresa! 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

De� niu um ponto para comercializá-las e foi 
a luta diária do empreendedorismo, aonde 
Evandro decidiu trabalhar? Na sinaleira que 
� ca embaixo do viaduto da Colombo aqui 
na nossa Farroupilha. E como o próprio 
Evandro me disse: “Empreender é liber-
tador, um caminha sem volta”. E com a 
alegria no coração percebida pelo brilho 
dos seus olhos dá para notar que está feliz, 
livre, fazendo algo que lhe faz bem. E esse 
é o caminho do sucesso, assim como diz 
a reflexão do filósofo Confúcio que tem 
atravessado gerações: “Escolha um traba-
lho que você ama e nunca mais terá que 
trabalhar um dia sequer na vida”.

 Pelo segundo ano consecutivo as 
festas de � nal de ano serão comemoradas 
sob o signo da pandemia. Ao longo de 
todo – mais de 20 meses - este período de 
anormalidade acredito que a solidariedade 
tenha a� orado com maior intensidade na 
maioria das pessoas. 

Antes da crise sanitária era comum a 
realização de campanhas bene� centes quase 
que exclusivamente nesta época do ano. 
Eram resultado dos comerciais chorosos de 
rádio e de tevê que levavam a um exame de 
consciência para ajudar. 

Vejo muitas pessoas buscando apoio 
para famílias carentes. Fazem isso não 
apenas através da doação de comida, 
mantimentos, roupas e calçados. Mas 

Época de lições
conversando, tentando ajudar na busca 
de emprego ou de colocação informal para 
tentar uma renda mínima. 

Tenho amigos que focam na ajuda 
de crianças de rua que vendem balas na 
sinaleira. Este é o quadro mais dolorido 
desta pandemia. É impossível não ficar 
tocado com os indiozinhos que habitam 
a Rua da Praia, ponto tradicional do 
centro de Porto Alegre. Elas passam o 
dia no chão, brincando com carrinhos 
sem roda, bonecas sem braços, comendo 
o que os transeuntes descartam. Dói 

profundamente assistir a isto!
Este período de balanço, descanso e 

projeção de meta para o novo ano que chega 
é assim mesmo. Permeado por um turbilhão 
de sentimentos, pelo menos é assim comigo. 
Sensações de euforia e de disposição para 
mudanças adiadas há muito tempo se 
alternam com momentos de re� exão, 
tristeza, frustração e, é claro, depressão, 
re� exo com o resultado � nal da análise 
anual.

Viver é aprender. É absorver resultado 
de episódios construtivos para evitar a 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

repetição dos erros. A emoção – sempre ela! 
–, no entanto, compromete o uso diuturno 
da razão. Mas fazer o que? O ser humano é 
assim mesmo. Um duelo interminável entre 
cabeça e coração que produz o molho da 
vida, a partir do temperamento individual.

Família, amigos, afetos são ingredientes 
do cotidiano, pilares para  enfrentar as 
agruras do ser humano. Muitas vezes 
um obstáculo que parece intransponível 
é superado pela palavra sincera de um 
parceiro experiente que está ao lado 
observando nosso drama.

Ser solidário não é fácil. Exige 
desprendimento e humildade, afeto e 
sensibilidade, esforço e dedicação. Mas tudo 
isso vale a pena!

médio puderam acompanhar um pro� ssional 
em seu local de trabalho para ver de perto 
como se desenvolvem as rotinas da pro� ssão 
pretendida. A iniciativa mobilizou escolas, es-
tudantes, pais e pro� ssionais das mais diversas 
áreas e a comunidade. 

Ao � m do evento, o Procurador-geral 
do Município e Secretário de Governo da 
cidade, Hélio da Costa Garcia (Helinho foi 
um parceiro incondicional do projeto), me 
parabenizou e me deixou pensativo: “Aplau-
sos para o PDA! E te prepara, pois ano que 
vem serão mais de 100!”.

FOTO: Divulgação
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

A comunidade científica e grande parte 
dos governos de países ao redor do mundo 
concordam que o planeta está passando 
por um rápido aquecimento e que esse 
aquecimento está sendo provocado pela 
excessiva emissão de gás carbônico. 

Os detratores do aquecimento global 
argumentam que o planeta já passou por 
um aquecimento antes e que este tenha 
ocorrido de forma rápida, igual, como está 
ocorrendo atualmente. 

Como o assunto aborda consequências 
drásticas, a comunidade científica, ocu-
pou-se de esclarecer as dúvidas e irres-
ponsáveis especulações sobre o tema. Esta 
semana publicou um trabalho determi-
nando como a temperatura da terra subiu. 
O estudo demonstrou que o planeta levou 
24.000 anos para aquecer 6ºC.  e que nas 
últimas décadas ele aqueceu 1ºC.  (Glo-
bally resolved surface temperatures since 

A ponta do Iceberg
the Last Glacial Maximum)

Os cientistas combinaram modelos que 
predizem o aquecimento com milhares 
de medidas indiretas da temperatura em 
dezenas de locais ao redor do planeta, em 
diferentes períodos do passado. Os resulta-
dos obtidos demonstram que o esfriamento 
do planeta começou 17.000 anos atrás e a 
partir desse momento o planeta se aqueceu 
muito lentamente até 9.000 anos atrás. 
Ou seja, o aquecimento foi muito lento, ele 
ocorreu de maneira gradual ao longo de 8 
mil anos. De 9.000 anos até 200 anos atrás 
o planeta ficou com uma temperatura está-
vel e agora nas últimas décadas a tempera-

tura subiu 1ºC. de maneira muito rápida. 
Esse resultado comprova que o aque-

cimento que está ocorrendo agora é muito 
mais rápido do que ocorreu no passado e, 
portanto, muito mais perigoso. Isso porque 
é muito mais difícil para os organismos vi-
vos se adaptarem a mudanças rápidas. Se 
não conseguirmos estancar ou desacelerar 
o aquecimento global a vida no planeta vai 
mudar muito nas próximas décadas.

Enquanto a ganância e o orgulho 
continuarem ensoberbando a humanidade 
e, como consequência, tivermos “líderes” 
descrentes da ciência e que tomam decisões 
baseados nas suas paixões, estaremos 

expostos a um estado de ignorância, uma 
alucinação, o que é extremamente perigo-
so.  

Os sinais da natureza estão cada vez 
mais expressivos e com consequências 
devastadoras. A pandemia do COVID-19 e 
as instabilidades climáticas são somente a 
ponta do iceberg daquilo que está por vir.  

O desenvolvimento de uma compreen-
são integrada do meio ambiente em suas 
múltiplas e complexas relações, envolvendo 
aspectos ecológicos, psicológicos, legais, 
políticos, sociais, econômicos, científicos, 
culturais e éticos, é uma pauta que deve 
estar presente nas ações do cotidiano de 
cada um de nós. Buscar o entendimento e 
mudar a atitude é um dever de todos e de 
sobremodo daqueles que tem a responsabi-
lidade de governo. 

Saúde a todos!!!
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PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 29 DE NOVEMBRO DE 1991

FARROUPILHA: outros tempos

ROMANCE FRUSTRADO QUASE ACABA EM MORTE
Para defender a irmã, o irmão atirou contra o ex-companheiro dela 

de nome Paulo, que vivia há quatro anos com Silvia, separaram-se há 
quatro meses, inconformado passou a persegui-la. A revolta do irmão 
foi consumada quando disparou contra Paulo.

EMBOABA: ASSOCIADOS DECIDEM AJUIZAR AÇÃO
Mais de 100 associados compareceram ontem a assembleia Coo-

perativa Vitivinícola Emboaba de Nova Milano, e decidiram entrar na 
justiça contra a antiga diretoria pelas irregularidades cometidas. Con-
forme averiguou auditores contratados.

PRESIDENTE DA FIERGS PREVÊ 
ENTENDIMENTO NACIONAL
O presidente da FIERGS, Luiz Carlos Mandelli acredita que a situação da 

atual economia brasileira pode criar condições para um entendimento nacio-
nal, a� rmou Mandelli numa reunião com empresários em Caxias do Sul.

ROMANCE NO CAMPO APRESENTOU-SE NA CIDADE
No Parque Cinquentenário, cerca de 70 jovens, integrantes da Escola Vera 

Bublitz de Portp Alegre, apresentaram-se encenando “Romance no Campo”.

EQUIPE DE MOUNTAIN BIKE DAQUI É CAMPEÃ
A equipe Lupe de Mountain Bike ganhou neste � nal de semana em 

Bagé, o campeonato gaúcho da modalidade. O primeiro colocado foi 
Cezar Lazzari, na categoria júnior. Da mesma equipe Felipe Schuciat-
to, classi� cou-se em segundo lugar na categoria infanto. A coordena-
ção da turma está a cargo de Claudio Trentin.

CAMPEÕES ESTADUAIS DE RALLYE QUEREM O NACIONAL
A jovem dupla farroupilhense Jayme Carlos Rossler e Paulo Ra�  n, 

busca patrocínio para participar do campeonato nacional de rallye na 
temporada de 1992. Rossler e Ra�  n ainda estão comemorando a con-
quista do título de campeão estadual, na categoria de Novatos.

PRÓXIMOS SEIS MESES AINDA SERÃO DIFÍCEIS PARA O BRASIL
O economista José Paschoal Rossetti, na reunião almoço da CICS, 

apresentou um cenário otimista para o país, a� rmando que os próxi-
mos seis meses serão difíceis para a economia brasileira e os empresá-
rios devem dar ênfase não mais ao preço dos bens que vendem e sim 
aos de custos que formam esse preço.

FIXADO O PREÇO MÍNIMO 
DA UVA EM CR$ 161
A Comissão Interestadual da Uva, de� -

niu essa semana o preço mínimo do quilo 
de uva comum, valor referente ao mês de 
outubro que é de Cr$ 161,21, para novem-
bro, aplicada a correção, o valor � cou em 
Cr$ 177,39.

PREFEITURA
Farroupilha emancipada. Primeiro prédio para expediente do município, situado na rua Cel. Pena de Moraes, 

entre as ruas Júlio De Castilhos e Pinheiro Machado. A prefeitura foi instalada no edifício de propriedade 
da Família Fetter, alugado por dois anos a razão de 100$000 mensais. Firam instaladas diferentes secções 
municipais, Delegacia de Polícia, Junta do Alistamento Militar, Alojamento Policial e o cárcere municipal

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

ser inaugurado em 120 dias. Todo o traçado de 906 
metros de extensão recebeu o trabalho de compacta-
ção. A base que está sendo utilizada tem uma altura 
de 15 de centímetros. Falta somente agora a coloca-
ção da camada asfáltica.

JORNAL DE FARROUPILHA
Edição de 1º de abril de 1978

Sociedade
- Festa hoje e amanhã, com a inauguração do 

novo salão comunitário da capela São Tiago, em 
Mato Perso

- Baile hoje, na sociedade 1º de janeiro em Linha 
Boêmios, animação da orquestra Ipiranga de Novo 
Hamburgo

- Baile também hoje, no salão da comunidade da ca-
pela de Desvio Blauth, com a banda Mensageiros do Sul

FOLHA DA CIDADE
Edição de 7 de fevereiro de 1985

Colmagi a segunda rede do Estado
A Colmagi, Lojas Colombo, está cada vez mais am-

pliando o número de suas lojas. Recentemente, colocou 
em Porto Alegre mais três lojas, e com isso passou a 
possuir no Estado 86 lojas, tornando-se dessa maneira 
a segunda rede estadual em artigos eletrodomésticos, 
con� gurando-se como uma empresa cada vez mais só-
lida, mais rentável, alcançando com isso o maior índice 
de crescimento que tem ocorridos sistematicamente.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 16 de abril de 1992

Kartódromo quase pronto
O kartódromo municipal de Farroupilha deverá 
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“Estamos num 
momento de disrupção 

e cumprindo o nosso papel”
No ano em que o Grupo Uniftec comple-

tou três décadas atuando no ensino da Serra 
Gaúcha, o reitor e fundador, Cláudio Mene-
guzzi Jr., fala sobre os desafios de trabalhar 
com educação e projeta os próximos passos 
da instituição, incluindo o início das ativida-
des do Colégio Polyuni, em 2022.

Confira:
Como o Grupo Uniftec/Ecoinove 
avalia o ano que está terminando?
Foi um ano bem desafiador, pelo contex-

to econômico e sanitário que vivemos, mas 
bastante gratificante, até pela passagem dos 
nossos 30 anos, e de muito aprendizado. Um 
ano de muito investimento, novos cursos e a 
reestruturação de nossa marca holding, com 
a criação da Ecoinove, e, principalmente, 
por assumir nossa identidade de ecossiste-
ma de inovação educacional.

Como a comunidade de Farroupilha
pode se beneficiar de tudo o que 
o Grupo Uniftec/Ecoinove oferece?
Temos muito carinho pela comunida-

de farroupilhense, até pela proximidade da 
nossa matriz, em Caxias do Sul. Estamos na 
RS 122 e, por esta logística fácil, sempre ti-
vemos muitos alunos de Farroupilha. Ago-
ra, inclusive, com o lançamento do Colégio 
PolyUni, um colégio integral com foco em 
alto desempenho dos alunos, os primeiros 
alunos matriculados são de Farroupilha. Isso 
mostra a preocupação do povo de Farroupi-
lha pela busca pela educação de qualidade 
e ratifica a parceria do nosso grupo com o 
município.

Quais os principais desafios 
de se trabalhar com educação 
hoje em dia?
A oferta democrática por educação de 

qualidade é o que vai fazer a nossa socieda-
de chegar ao desenvolvimento. Dentro des-
ta ideia, e até por acreditarmos que temos 
um papel importante na sociedade, procu-
ramos estar sempre atualizados em nossas 
ofertas educacionais e, principalmente, que 
elas impactem positivamente nas nossas co-
munidades e façam a diferença na vida das 
pessoas. No Colégio PolyUni, por exemplo, 
nosso colégio que busca oferecer a excelên-
cia educacional e que pretende estar entre 
os melhores colégios do país no ranking do 
Enem nos próximos cinco anos. Para tornar 
a nossa oferta democrática e que valorize o 
mérito de bons alunos, vamos ter uma ca-
mada de bolsas sociais, para as quais ótimos 
estudantes podem concorrer a essas bolsas 

que serão financiadas por empresários da 
nossa região. A maior dificuldade de inicia-
tivas importantes como essa é trazer empre-
sários e profissionais bem sucedidos, inte-
ressados em educação e no desenvolvimento 
da nossa região, para através de um fundo de 
bolsas nos ajudar a financiar tudo isso. 

 
Quais as principais demandas 
da nossa região na área da educação?
Há oportunidades na educação básica, 

superior e pós superior. Estamos num mo-
mento de disrupção do setor. Quem souber 
ler as necessidades educacionais destes no-
vos tempos vai prosperar.

Como fazer a convergência entre 
a educação e o setor produtivo?
O nosso Ecossistema Ecoinove integra 

educação ao setor produtivo. Como já acon-
tece em países tecnologicamente mais avan-
çados que o nosso, estes arranjos educacio-
nais e empreendedores de alto impacto são 
os responsáveis pela geração e impulsiona-
mento de novas tecnologias e o fomento do 
empreendedorismo. Estamos na era do co-
nhecimento, onde o insumo principal para 
a geração de receita e novas oportunidades 
de negócios vai cada vez mais ser o conheci-
mento. E para isso se precisa de instituições 
educacionais em todos os níveis de qualida-
de atreladas a geração de tecnologia que isso 
transborde par a sociedade via as startups, 
as empresas de tecnologia nascentes, muitos 
frutos de projetos acadêmicos. Por isso dize-
mos que queremos ser (e seremos) a Univer-
sidade das pessoas e das empresas. Sim, pois 
as empresas também precisam das universi-
dades para a geração do seu principal ativo, 
o capital humano, e gestão do seu P&D para 
a manutenção do seu fim na sociedade em 
um mundo em transformação constante.

O Uniftec sempre esteve atento 
aos movimentos de mercado 
no que se refere às startups. 
Como elas contribuem para 
o desenvolvimento do 
ecossistema de inovação 
em que a Serra está cada 
vez mais inserida?
Hoje dentro do nosso espaço de startups 

no EcoinoveLabs já temos quase uma deze-
na de startups indo a mercado. E isso é só o 
começo. A maioria delas é administrada por 
alunos e ex-alunos do Grupo. Estamos, por-
tanto, cumprindo o nosso papel como vetor 
de desenvolvimento tecnológico e das pes-
soas da nossa região. Penso isso ser o nosso 
principal proposito.

Reitor e fundador  do Grupo Uniftec, Cláudio Meneguzzi Jr, mobilizado com 
os desafios de trabalhar com educação: os próximos passos da instituição incluem o início 
das atividades do Colégio Polyuni, em 2022, que já conta com alunos de Farroupilha

FOTO: Divulgação
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